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A PRIMEIRA EDUCAÇÃO DAS CREANÇAS CEGAS 

Não ha creança nenhuma cega a qnem o. seguintes conselhos deixem 
el e ser applicaveis. 

Se o. paes seguirem tae. conseU1os, sens filhos poderão chegar um tlia 
a ganhar honradamente a sua vida. 

Se os não seguirem, seus filhos serão infelizes quando J'eco11heccrem 
qnc são entes inuteis por não poderem ganhar a vida pelo traballlo. 

E sas creanças accusarão seus paes por não lhes lerem dauo a primeira 
cdrn:ação, e por terem ~ido a verdadeira cansa 'la sua desgraça. 

·I) Devemos cnsinnr a creança eega a andar, na rncsm:.1 id:1d1• <'m que 
sr, ensinam as que Leem vistn. 

2) O mais ~edo possivcl devemos ensiuar a crPança a vestir sci, a des­
pi r-se sósinha, a lavar-se, a nssoar-sc. Tudo isto púcle a cn'a11ra <'<'g:i fazer 
com Lama facilicladr corno a lf llC tem vi ~ la . 
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:i l DPvemos aco .... tumar a crean~a erga a comrr só e a servir-sP ua co­
lher, <lo garfo, e mais Lanle <la fa~ a . Esle ensino drve ser haslanlc mi1111-
cioso, vi sto a c re~rn ça não poclcr imilar os gestos das ontras pessons. 

4) Devemos aLtender muito ás posições que as creanças tomam, porque, 
como ellas não podem ver as outras pessoas, estão expo tas a contrahir 
habitos, que mais tarde é clillicil fazer-se-lhes perder. Não <levem, por exem­
plo, costumar-se a esfregar os olhos, a balouçar a cabeça, a estar curvadas. 

5) É necessario que a creança cega brinque. A maior parte das vezes 
será obrigada a brincar só inha, ou com um unico companheiro, não po­
dendo assim tomar parte enão em um pequeno numero de jogos, pro­
prios das creanças com vista , que Leem a mesma idade. Devemos rnsiuar­
lhc os jogo que neces. ilarn <lo tLO do tacto e do envido. Os jogos das 
Pscontlidas e da ca/Jra-cegri .... ão muito bons, se o cego livrr duas ou lrc•s 
pessoas para jogar com ellc. 

H) Como a crn:rnça cega não pôde brincar tüo facilmente ao ar livre G01ll11 

a que tem vista , deYemos fazer com qne ella ele grandes passeios. Alem 
d'i s~o, como a ' U<l enfermidade a predispõe para a vida sedentaria, todos os 
exercicios ao ar livre lhe . ão muito utei s, tanto de inverno, como de verTio. 

7) A crean~a deve aprender o mais cedo possivel a tornar-se uti l em 
ca a, encarregando- e de trabalhos que po sa executar, e, pecialme11tr dr 
trabalhos manuaes, como crochet, rendas, etc. Ainda que esles tral>alho~ 

não possam ser aproveitados, servirão comtudo para desenvolver a dex­
treza da.. mão .. . 

8) Educaremos a creança cega como sendo destinada a viver entre as 
pessoa com vista e como devendo, pelo seus hahit.os, pelo seu traba lho, 
differir d'ellas o menos possiveL 

9) Deve-se fallar muita vezes á crearn:a cega, porque, como ella não 
póde ler na physionomia de seus pacs a ternura de que é objeclo, tem 
necessidade de ouvir a sua voz maL amiudadame11tc elo qur qualquer outra 
creança. 

Deve- e interrogar frequenlemenle obre o que ella ouvr, ~obre o qne 
a rodeia, e mini trar-lhe occasião para que a creauça faça ba ·tantes per­
guntas, ás quaes se deve Lambem responder minuciosamente. 

l 0 ) Se, em geral, é necessario tomar cuidado com as pa lavras que e 
pronunciam em pre .... ença da · creanças, e.Ja prudencia torna-se muito im­
portante com relaçUo ús crcanças ergas. Como r.stas n'Jo rr1·ebem senão 
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um pel1ueno numero de impre~sõe.s, sobre as quae se concentram os seu · 
pensamentos, á falta de outros elementos, escutam mais attentamcnte. 

A lembrança do que ouvem não de apparece tão facilmente como acon­
tece com as creança , que teem vista, a .. quaes ás vezes recebem no mesmo 
momento impressões muito diversas. Consequentemente, em muitos casos, 
a creança cega notará e lembrar-se-ha de palavras que a creança com 
Yisla nem mesmo chega a ouvi r. 

Quando fallarmos a uma creança cega devemo-nos lembrar sempre 
que essa creança e cuta as no as palavra com attenção .. com avidez, que 
JJada lhe escapa, que procura comprehender tudo, e que uma conversação 
impensada que tenhamos em presença d'ella, será objecto de suas refle­
xões durante muitas horas, e it vezes mesmo durante muitos dias. 

11) Podemos dar á creança cega a instrncção moral e religio a, na 
mesma idade que a ministramos ás que teem vista. Estas recelJem muitas 
vezes aq ue!Ja in trucção antes de .. aber ler: acham-se, pois, para e .. te fim 
nas mesmas condiçõe .. que as cegas. 

12J Para as creanças cega ainda é mais importante elo que para as que 
teem vista estarem sempre occupada , quer seja com brinquedos, quer 
seja com o trabalho. 

t a) Nunca devemos ex pressar diante de uma creança cega o pezar que 
~cnlimos por vel-a privada da Yi ·ta; as nossas palavras de nada serviriam: 
desanimariam a pobre creança, que quasi nuuca pensa em se queixar da 
sua sorte, se não a la ·timarmos. Pelo contral'io, devemo acon elhal-a a 
trabalhar, a di pensar o auxil io dos outros, e assim prcdispomol-a para 
uma vida util e muitas Yeze agradavel. 

14) Exercitaremos muito a memoria da crcança cega. O cego tem im­
mensa paixão pelas narrações. Devemos-lhe ler bello trechos historicos 
e moraes. 

f 5 l Como os cegos não podem fazer idéa das cousas materiaes senão 
pelo lacto, deremas fazer com que elles apalpem em Lodas as direcções os 
objc1.:tos que quizermos tornar conhecido . Faremos com que meram cor­
pos, superficie , .linha ,. Pelo Lacto, combinado com outros sentidos que lhes 
re~tam, dar-lhes-hemos a conhecer as moeda , as plantas, os fructo , etc. 

f 6) Quando a creança cega tenha attingido a idade em que as crean­
ças com vista começam a frequentar a escola, ensinai-a-hemos então a ler 
e a escrercr. 
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A ASSOCIAÇÃO VALENTIM HAÜY PARA O BEM DOS CEGOS 

RECO~llECIOA DE [TILIOADE rrnLICA 

1897 

31, ... A. vcni<.la d e Drctcun, Puriis 

J 

Fim da associação 

A as!"ociação Valentim lfaüy tem por fim estudar, applicar e propagar 
Lntlo o que póde concorrer para a instrncção, para o allivio, em uma pa­
laYra, para o bem moral e material dos cegos. 

Para altingir este fim, a associação procura actuar cm seu favor sobre 
a opinião publica, a fim de unir e auxiliar as pessoas e as instituições, que 
se occupam d' clles. 

Abraçando toda a questão dos cegos, ella está entre os grupos e as in .. Li­
tuições locaes, que fazem um bem real ás categorias de que se occupam, 
mas que restringem a sua acção a essas categoria , o laço vivo, o fio 
transmissorio, que tem por fim a iniciativa particular e que permitte uma 
constante troca de idéas, de esforços de todos, em proveito de todos. 

É junlo d'ella que as pessoas caritativas, que se interessam por um 
cego, podem encontrar as informações e a direc~ão que a sua boa von­
tade sollicíta ; é ella r1ue se encarrega dos interesses do cego isolado e da 
iniciativa do::; melhoramentos, muitas vezes urgentes, mas que não cor­
respondem ao fim particular <lc tal instituição, de tal estabelecimento. 

II 

Séde da associação 

De~d e o fim do auno de 1895, grac:as a generosos hcmfeilorcs~ que ~e 
encarregaram do primeiro anno de aluguer, a associaçft o orcnpa na avenida 
de Bretcuil, 31, nm modesto local, que se tornou realmente a casa dos cego.<>, 
e onde as suas multiplas repartições, até então di spersas, puderam ser 
reunidas aos diversos serviços que comportam, serviço::; que augmentam 
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co1i.. tantemente e os quaes se encontrarão, adiante, mencionados detalha­
damente: 

Secretariado geral, com cala logo ·, reportorios, informações de todos os 
gencros, que digam respeito á cegueira; 

Conferencias Valentim IIaüy ; 
Redacção de periodicos; 
Bibliotheca Braille; 
llibliotheca e museu Valentim Haüy ; 
Deposito de objecto para venda, manufacturados pelos cegos; 
Deposito de papeis velhos; 
Offici na; 
Yc tiario; 
Caixa de aluguei , de casa 
Consultas juridicas e medicas, gratuitas; 
Heuniões ao domingo, etc. 
Assim agrupados e centrali"ados, os serviços da associação funccionam 

com mais precisão e economia de tempo, para os que são beneficiado::; o 
para os que ct ·elles se occupam. 

Esta pe11uena casa foi intei ramente mobiladq por dadivas de pes ons 
caritativas, amigas da instituição) ou advertidas pela imprensa das suas 
necessidades. n ·ahi resulta uma certa discordancia no mobiliario, mais do 
que modesto, mas Lambem uma economia das mais apreciavcis, em um 
orçamento lão restricto. 

A associacão Valentim IIaüy evita, tanto quanto possivel, as despe .. a · 
gcraes, que, muitas veze , na instituições de caridade, sen em para ser 
aproveitadas mais pelos empregados do que pelos necessitados; até hoje 
os unico, empregado· remunerados ão seis cegos. A casa dos cegos está 
aberta todos os dias (cxccptuando os domingo ) da dez horas ao meio dia, 
e das duas ús cinco da tarde; é mais interessante ser visi tada á quarta 
feira, porque é o dia em que a maior parte dos serviços funccionam si­
multaneamente. 

111 

Organisação da associação 

Os meio~ de acçT10 da associação, são: 
1.0 O concur o aGtivo do~· eu membros, qu0 consagram uma parte 
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do seu tempo e das suas faculdades ao serviço da i11 'liLuição. (A associação 
Lem um movimento annual de cerca de 8: 000 cartas, recebida ... ou e ·criptas 
para interes e do cegos). 

2. 0 Os recursos materiaes são os seguintes: 

1\-lembros adherentes-1 franco por anno. 
Membros perpetuos-25 francos por uma só vez. 
l\Iembros doadores-dadiva inferior a 500 francos. 
Membros bcmfeitores-dadiva superior a 500 fran co:3. 

Toda a dadiva, qualquer que ella seja, é recebida com reconltecimento. 
Vi sto ser reconhecida de utilidade publica, a associa(:ão Valcutim Haüy 
está apta para receber legados. 

1~ administrada por um conselho, composto por partes iguaes de vi­
dentes e de cegos. (Tem actualmente corno sec,rclario geral um cego, 
M. Maurice de la Sizeranue.) 

Este con ·elho divide- ·e em tres commi:::~ões , que se rcu11cm periodica-
mente: 

1. ª Administração e propaganda; 
2.ª Estudo · e publicações; 
3.ª Pl'Otcctorato, prophylaxia e e ... tatislica. 
uma commissão de ·enhoras esforc;a-se por fazer i11teres:sar o publico 

i10s ui fferentes propositos da associação e de lhe augmcntar os recursos. 

lV 

Administração e propag·anda 

A administração comprehende a contabilidade, as meuidtts proprias 
para augmentar o orçamcuto da in ·tituição, os trabalhos oHicia e~, a corres­
poudencia geral , etc. 

A prnpaganda , que não é synonimo de proselytismo, para a associar.ão 
Valcutim llaüy, é extremamente grande, - abraça toda a t:am;a dos cegos . 

. \ primeira commis ·ão esta, por con ... equeucia, encarregada da rela­
rões com a imprensa, isto é, da publicidade que se deve dar a todos os 
facto ~ que tenham relação com os cegos, e que podem elucidar a opinião 
publica sobre a sua verdadeira situação; deYe sollicitar dos podere · pu­
blicos e das grande· atlmiuistra~õcs a adop~ão <le medidas fayora vcb, pro-
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vocar a creação, ou, segundo a necesjdade, :rnxiliar o aperf<liçoamen tu 
dos rstahelecimenlos uteis aos cegos, r fazer com que ::is tlive r~as obra~ 
se conheçam, se auxiliem muluamenle, para o maior bem dos $CU~ pro­
legidos. 

V 

Estudos e publicações 

A segunda commissão da associação é composta por especialistas, que 
e t11daram a maior parte dos systemas, dos apparelhos imaginados, para os 
cegos, e eslão informados com exactidão de tudo quanto apparece, a fim 
de melhor se elucidar; a commissão reclama muitas vezes o coucurso das 
pessoas que são especialistas em um a sumpto particular. 

Em toda a parte, hoje, reconhece-se a necessidade de formar grupos 
para estudar as questões e unifica r os esforços; a commissão de estudos 
e de publicações co11stitue e te grupo tecltnico; graças a ella, quando em 
França , ou no estrangeiro, se dá um acontecimento que se relacione com 
os eegos, a associação é immediatamente avi sada, quasi sempre consultada , 
porque se sabe que ella deseja que lodos o: typhlophilos se aproveitem 
da somma consideravcl de trabalho e conhecimeJJto. , por ella colhiuos. 

OS CEGOS 

PP·l o <"~g;o l\f:. d e l a i zel.·a uue 

(EXTRACTOS) 

PSYCHOIJOG IA DO CEGO 

Ili 

( Continuação) 

(Contiuúa) 

Uma simi lhantc edoca~Tio dada a umn crcan~a dotada de boa vista, nfto 
produziria cmpre c.ITeHo~ identicos? 

~ão se deve, pois, dizer: A cegueira torna as pes~oas orgulhosas, etc.; 
mas sim: A cegueirn não é um ta lisman rontra o orgnlho, o egoísmo e º" 
outrog tl tl l'Pi l o~ ua hnmanidaue. 
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O cego, comtndo, tem mais tendencia para a ordrm do que ninguem, 
pelo menos nos moYeis e nos objectos que possam embaraçar o caminho; 
porque para as pequenas cousas, se éonheço cegos que amam a ordem, 
conhero outrns mais desordenados do que o mais de$Ordeuado dos videntes. 

A ordem impõe-se ao cego a cada passo, a cada minuto da $Ua exis­
tencia. 

Como não tem vista para saber a distancia a que está um livro ou um 
utensilio, que procure, para evitar tropeçar em qualquer mo,1el, em uma 
cadeira, em um Ob$taculo qualquer que lhe impeça o caminho, resul ta que 
é obrigado a gostar da ordem. 

Uma casa sempre desarranjada não é agradavel a ningucm; é particu­
larmente dcsagrada,1el para o cego, cuja locomoção e tornará peno~a e 
hesitante se, a cada instante, os moveis mudarem de logar. 

A cegueira predispõe lambem á observação. 
Quando se não vê e se quer tirar bom partido das outras faculdades, 

é-se obrigado a analysar,\ a raciocinar mais sobre todas as perccprões, e 
todas as impressõe . 

Esta necc sidade da reflexão conduz um certo numero de cego a uma 
viua interior as 'á intensa. 

Admitte- ' e geralmente que o cego é alegre e o surdo é triste. 
Ora, para quem conhece bem os cego, , é evidente que esta alegria, 

notada por tanta' pes .. oas, é mais subjectiva do que ohjccti Ya. Eu me rx­
plico. 

Quando se vac visitar um cego, ou muitos cegos, e.pera-se encontrar 
~ores lng11bres e dignos de dó, deplorando em perpetuas e lacrimejantes 
elegias a desgraça do ser privado do espectaculo da abobada azulada, do 
sol, da lu a, <.las eslrellas e de todas as outras cousas que fazem parle de 
nma classica descripção da natureza. Prepara-se para esse effei to uma boa 
provisão ele piedade e de consolação; e depois vc-sc que 11ão é nada d'isso : 
encontra-se em presenç.a de uma creança on de nm honwm corno tantos 
outro~ , qu e l'al la dr toda a e pecie de con .. as, cxceptu ela , na cegueira, 
na qual <' lle não pensa senão em certos momentos, <Jliando, por exf'mplo, 
deixa cai r mn objccto rodantr que escape por muito tempo ils suas pe~­
<1nizas. 

Muitas vrzes estabelece-se um para11elo entre a alegria elo cego e a 
tristeza do surdo. (Co11tinúa) 

36- iMPRBNSA NACIONAL- f 897 


